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CAPÍTULO XVII 

RASTREAMENTO DO CÂNCER DE COLO DO ÚTERO: UMA ANÁLISE 

COMPARATIVA ENTRE O ESTADO DO RIO DE JANEIRO E OUTRAS 

LOCALIDADES 

Beatriz Henrique Correa Ferreira81; Altever de Sá Vianna Filho82; 

Izabella Souza Garbelini83; Calebe Lima de Brito84; 

Giovanna de Castro do Amaral Monteiro Prado85; Daniela Lacerda Santos86. 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2021.02-17 

 

RESUMO:  

Estima-se uma incidência de mais de 16.000 casos novos de câncer de colo de útero para 

os próximos dois anos no país, sendo considerado um grande desafio em saúde pública 

apesar da efetividade comprovada do programa de rastreio na prevenção secundária e da 

vacina contra o Papilomavírus Humano na prevenção primária. Objetivo: este estudo 

objetivou comparar a razão de exames de citopatológicos realizados no município e 

estado do Rio de Janeiro, assim como a cobertura da Estratégia de Saúde da Família (ESF) 

com diversas localidades de diferentes regiões do país. Método: foi realizado um estudo 

quantitativo descritivo, através de dados coletados do Departamento de Informática e da 

Sala de Gestão Estratégica do Sistema Único de Saúde. Resultados: Evidencia-se a baixa 

razão de exames realizados assim como da cobertura da ESF no município e estado do 

Rio de Janeiro em comparação com todas as outras seis localidades de análise; até mesmo 

em regiões desfavorecidas geograficamente para o alcance das mulheres em idade 

elegível para o rastreamento, como o estado do Amazonas por exemplo. Conclusão: Urge-

se a necessidade de mais estudos, principalmente de acesso aos serviços de saúde, da 

qualidade da assistência da da Atenção Primária e dos exames de citopatológicos 

realizados; assim como interesses governamentais em vencer os desafios impostos para 

garantir a efetividade do programa de rastreamento do câncer de colo de útero no Brasil, 

 
81 Graduanda do 4º período de medicina do Centro Universitário Arthur Sá Earp Neto. Participante da Liga Acadêmica 

de Anatomia Humana da Faculdade de Medicina de Petrópolis. E-mail: beatrizhcf@gmail.com 
82 Graduando do 4º período de medicina do Centro Universitário Arthur Sá Earp Neto. Diretor da Liga de Fisiologia e 

Fisiopatologia Humana da Faculdade de Medicina de Petrópolis/ UNIFASE no ano de 2020. Vice coordenador discente 

do núcleo de estudos em fisiologia da Faculdade de Medicina de Petrópolis, participante da Liga de Oncologia Clínica 

e Cirúrgica da Faculdade de Medicina de Petrópolis. E-mail: altevervianna@icloud.com 
83 Graduanda do 4º período de medicina do Centro Universitário Arthur Sá Earp Neto. E-mail: iza.sg99@hotmail.com 
84 Graduando do 4º período de medicina do Centro Universitário Arthur Sá Earp Neto. Diretor da Liga Acadêmica de 

Fisiologia e Fisiopatologia Humana da Faculdade de Medicina de Petrópolis/ UNIFASE nos anos de 2020 e 2021. 
Colunista na comunidade SANARMED. Lattes: http://lattes.cnpq.br/9894388505163012. E-mail: 

calebelimamed@gmail.com 
85Graduanda do 4º período de medicina do Centro Universitário Arthur Sá Earp Neto.  E-mail: 

gigi.m.prado@gmail.com 
86 Doutora em Saúde Coletiva, na área de Política, Planejamento, Administração em Saúde, pelo Instituto de Medicina 

Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (IMS/UERJ). Professora da Faculdade de Medicina de Petrópolis 

- Fundação Octacílio Gualberto (FMP/FOG). E-mail: enfdanielalacerda@gmail.com 
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onde os dados de incidência e mortalidade são comparados aos de países 

subdesenvolvidos. 

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Colo do Útero. Sistema Único de Saúde. Exame 

Colpocitopatológico. Cuidado Preventivo. 

 
 

CERVERAL CANCER TRACKING: A COMPARATIVE ANALYSIS 

BETWEEN THE STATE OF RIO DE JANEIRO AND OTHER LOCATIONS 

 

ABSTRACT: 

An incidence of more than 16,000 new cases of cervical cancer is estimated for the next 

two years in the country, being considered a major public health challenge despite the 

proven effectiveness of the screening program in secondary prevention and the vaccine 

against Papillomavirus Human in primary prevention. Objective: this study aimed to 

compare the ratio of cytopathological exams performed in the city and state of Rio de 

Janeiro, as well as the coverage of the Family Health Strategy (FHS) with different 

locations in different regions of the country. Method: a quantitative descriptive study was 

carried out, using data collected from the Department of Informatics and the Strategic 

Management Room of the Unified Health System. Results: The low ratio of tests 

performed as well as the coverage of the FHS in the city and state is evidenced. Rio de 

Janeiro compared to all the other six analysis sites; even in geographically disadvantaged 

regions to reach women of eligible age for screening, such as the state of Amazonas for 

example. Conclusion: There is an urgent need for further studies, mainly on access to 

health services, on the quality of primary care assistance and on cytopathological tests 

performed; as well as governmental interests in overcoming the challenges imposed to 

ensure the effectiveness of the cervical cancer screening program in Brazil, where 

incidence and mortality data are compared to those of underdeveloped countries. 

KEYWORDS: Cervical Cancer. Unified Health System. Pap smear test. Preventive 

Care. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O câncer do colo do útero é o quarto tipo de câncer mais comum entre as mulheres, 

e é responsável por aproximadamente 311 mil óbitos por ano, sendo a quarta causa mais 

frequente de morte por câncer em mulheres. É uma doença rara em mulheres com até 30 

anos, e sua incidência aumenta progressivamente até ter seu pico na faixa de 40 a 50 anos, 

sendo que a mortalidade é maior a partir da quarta e quinta década de vida. Além disso, 

percebe-se que esse tipo de câncer possui uma incidência 2 vezes maior em países em 

desenvolvimento quando comparado a países considerados desenvolvidos (MS, 2019). 

Dessa forma, observa-se que pode haver uma relação da neoplasia do colo do útero com 
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o baixo nível socioeconômico e de escolaridade da população (LIBERA et al, 2016). 

Segundo o mais recente documento do Instituto Nacional do Câncer (INCA): “O número 

de casos novos de câncer do colo do útero esperados para o Brasil, para cada ano do 

triênio 2020-2022, será de 16.590, com um risco estimado de 15,43 casos a cada 100 mil 

mulheres” (MS, 2019, p. 38). 

Pode-se definir o câncer de colo de útero a partir de uma replicação desordenada 

do epitélio que reveste o colo do útero, de modo que possa invadir estruturas e órgãos 

subjacentes ou mesmo distantes (MS, 2013). Dentre as principais categorias de 

carcinomas invasores do colo do útero e causados pelo Papiloma Vírus Humano (HPV), 

cabe citar o carcinoma epidermóide, (tipo mais incidente) no epitélio escamoso. Além 

desse, também há o adenocarcinoma (tipo mais raro) no epitélio glandular. O primeiro 

chega a representar 90% dos casos, já o segundo somente 10% (MS, 2020). 

Atualmente, entende-se que a infecção pelo HPV é causa importante para o 

desenvolvimento do câncer do colo do útero, e sabe-se que “[...] 80% das mulheres 

entrarão em contato com algum HPV até os 50 anos de idade” (FEDRIZZI et al, 2008, p 

73). Contudo, nem todas as mulheres que contraíram o HPV irão desenvolver o câncer 

portanto, deduz-se que a infecção pelo HPV é um fator fundamental, mas não suficiente 

para o desenvolvimento do câncer do colo do útero, outros fatores como 

imunossupressão, multiparidade e início precoce da atividade sexual têm forte influência 

sobre o desenvolvimento da doença (MS, 2017). 

Cerca de 12 a 18 tipos de HPV são considerados oncogênicos para o colo uterino 

e como ocorre na maior parte dos casos, a infecção se dá de maneira transitória, e regride 

de forma espontânea. Porém, a infecção persistente pode levar ao desenvolvimento de 

lesões precursoras, que uma vez não rastreadas, evoluirão para o câncer no colo do útero 

(MS, 2013). 

Dois tipos de lesões pré-cancerosas podem ocorrer após a infecção por HPV: 

lesões intraepiteliais escamosas de baixo grau e lesões intraepiteliais escamosas de alto 

grau. A primeira lesão é somente uma manifestação citológica da infecção pelo HPV e 

não representa lesões verdadeiramente precursoras do câncer do colo do útero, a segunda 

apresenta potencial para progressão, tornando sua detecção o objetivo primordial da 
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prevenção secundária do câncer do colo do útero. A progressão dessa lesão para câncer 

ocorre lentamente, em uma média de 10 anos (LIBERA et al, 2016). 

Os mecanismos de prevenção do câncer de colo de útero estão na prevenção 

primária, com o uso de preservativos nas relações sexuais, para evitar a infecção pelo 

HPV, e com a vacinação de meninas e meninos contra HPV (OPAS, 2019). Já a prevenção 

secundária, que consiste no rastreamento do câncer de colo uterino, através do exame 

citopatológico, que deve ser realizado de acordo com a periodicidade recomendada pela 

Organização Mundial da Saúde (WHO, 2007). 

É importante ressaltar que o exame citopatológico do colo do útero é essencial 

para a detecção precoce da neoplasia, e sua realização leva à “redução de até 90% nas 

taxas de incidência de câncer cervical invasor”; considerando o alcance da cobertura ideal 

do rastreamento na população elegível, com os padrões de qualidade na realização dos 

exames (NASCIMENTO et al, 2015, p. 254). 

No Brasil o exame citopatológico é recomendado para mulheres entre 25 e 64 

anos. Sua realização é anual e após 2 ou 3 exames anuais consecutivos normais pode-se 

realizar a cada 3 anos. Para mulheres com mais de 64 anos e que nunca realizaram o 

exame citopatológico, deve-se realizar dois exames com intervalo de um a três anos. Se 

ambos forem negativos, essas mulheres podem ser dispensadas de exames adicionais 

(MS, 2013). 

É fundamental que a equipe da Estratégia de Saúde da Família, conhecida como 

coordenadora do cuidado, porta de entrada do sistema e responsável pelas ações de 

promoção e prevenção em saúde, conheça sua população, com cadastro sistemático de 

todos os usuários da sua área adscrita. A partir desse cadastro, a equipe deve identificar 

todas as mulheres da faixa etária prioritária, bem como identificar aquelas que têm risco 

aumentado para a doença. Ao realizar o cruzamento entre as mulheres que deveriam 

realizar o exame e as que realizaram, é possível definir a cobertura e, a partir daí, pensar 

em ações para ampliar o acesso ao exame (MS, 2013). 

Dentro da linha de cuidado, após a realização da coleta do citopatológico, cabe à 

Atenção Básica encaminhar o material para análise, e aguardar o recebimento dos laudos. 

Caso o resultado do exame determine encaminhamento a outro serviço, é fundamental 
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realizar uma solicitação de encaminhamento qualificada, com os dados relevantes sobre 

a usuária, sobre o quadro clínico e sobre o resultado do exame. Além disso, é necessário 

que a equipe acompanhe essa mulher, verificando a adesão ao tratamento (MS, 2013). 

É, ainda, interessante frisar que o rastreamento é um dos grandes fomentadores da 

redução da incidência e mortalidade em países que introduziram programas com ele. 

Entretanto, no Brasil, o modelo adotado de rastreamento é o oportunístico apresentando 

dificuldades de implementação, tendo redução dos indicadores abaixo do esperado, 

embora tenha-se população-alvo e diretrizes bem definidas. 

Nesse âmbito, é necessário destacar que os indicadores de saúde nos auxiliam a 

entender a dinâmica dentro da Assistência ao Câncer de Colo de Útero e do Exame 

Colpocitopatológico, uma vez que estes ajudam na construção de estatísticas e na 

obtenção de dados para avaliar a eficácia das medidas tomadas. Exemplos desses 

indicadores seriam a taxa de incidência estimada de câncer do colo de útero e a taxa de 

mortalidade por câncer de colo de útero, as quais deveriam ser reduzidas com medidas 

como a realização do citopatológico. Desta forma, o aprimoramento dos programas de 

rastreamento e diagnóstico precoce é fundamental para a estruturação de um sistema de 

informação que possibilite o diálogo entre os diversos serviços. Atualmente, há o Sistema 

de Informação do Câncer (Siscan), que é a versão em plataforma web que integra os 

Sistemas de Informação do Câncer do Colo do Útero (SISCOLO) e do Câncer de Mama 

(SISMAMA). 

 

OBJETIVOS E MÉTODO 

Para discutir o rastreamento do câncer de colo de útero no Rio de Janeiro, foi 

elaborado um estudo comparativo entre a cidade do Rio de Janeiro e Petrópolis (dentro 

do mesmo estado) e do estado do Rio de Janeiro e outros estados, como São Paulo, Mato 

Grosso, Santa Catarina, Pernambuco e Amazonas, sobre o ponto de vista da Cobertura 

Populacional da Estratégia de Saúde da Família (ESF) e da razão de pessoas da mesma 

faixa etária (de 25 a 64 anos). Assim, foram coletadas informações através de bancos de 

dados do próprio Ministério da Saúde (MS).
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Foi realizada uma análise quantitativa comparativa através dos dados coletados 

no Sistema de Informações da Atenção Básica (SIAB), dados da razão de exames 

citopatológicos. Essa última plataforma gerou arquivos .CSV que foram manipulados 

através do software Microsoft Excel. 

A razão entre exames citopatológicos do colo do útero em mulheres de 25 a 64 

anos e população feminina da mesma faixa etária é a relação entre o número de exames 

citopatológicos do colo do útero, realizados e pagos pelo SUS, em mulheres de 25 a 64 

anos residentes em um município ou estado, no período de três anos; e a população 

feminina de mesma faixa etária, residente no mesmo município ou estado, no último ano 

do triênio. 

Através do Sala de Apoio à Gestão Estratégica do MS (SAGE) foram obtidos os 

dados da cobertura populacional de equipes da Saúde da Família em uma série histórica 

entre 2010 e 2015. Em seguida, foram construídas tabelas com esses dados. 

Sendo assim, este estudo buscou discutir o rastreamento do câncer de colo de útero 

no estado e na cidade do Rio de Janeiro a partir de comparações com outros estados e 

municípios, visando comparar a cobertura de Equipes de Saúde da Família (ESF) do Rio 

de Janeiro com outras localidades; comparar a realização de exames citopatológicos e 

prevenção secundária do câncer de colo de útero do Rio de Janeiro com outras 

localidades, e também cotejar os dados, estimando possíveis impactos da cobertura da 

ESF sobre a realização do rastreamento do câncer de colo de útero. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos dados fornecidos pelo Sistema de Informações do SUS foram 

elaborados gráficos comparativos entre a razão de exames citopatológicos realizados 

entre pessoas da mesma faixa etária (de 25 a 64 anos) em diferentes regiões do país, 

conforme ilustração abaixo:
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Figura 1: Razão de exames citopatológicos e população da mesma faixa etária nas cidades de 

Petrópolis e Rio de Janeiro 

 
Fonte: Ministério da Saúde. Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Disponível em 

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php. Acesso no dia: 26/10/2020. 

 

Em um primeiro momento, foi realizada uma comparação entre dois municípios 

do mesmo estado - Rio de Janeiro e Petrópolis. O primeiro sendo uma cidade de quase 7 

milhões de habitantes e com um grande território, e o segundo sendo uma localidade com 

pouco mais de 300 mil habitantes e um território de maior facilidade no monitoramento, 

justamente por sua área demográfica ser menor. Dessa forma, é perceptível que os dados 

encontrados em Petrópolis na série histórica de 2010 a 2015 são melhores do que os do 

Rio de Janeiro, porém ainda pouco satisfatórios. 

No intuito de conseguir estabelecer uma relação que melhor justifique essa 

diferença, foi analisada a cobertura populacional de equipes da saúde da família em 

ambos os municípios, com dados retirados da Sala de apoio à Gestão Estratégica - 

Ministério da Saúde (SAGE).

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php
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Figura 2: Cobertura populacional - Equipes de Saúde da Família 

 

Fonte: BRASIL, Ministério da Saúde. SAGE - Sala de Apoio à Gestão Estratégica. Disponível em: 

https://sage.saude.gov.br/ . Acesso em: 04 nov. 2020. 

 

Ao analisar essas tabelas, percebe-se que apesar de a cobertura populacional de 

ambos os municípios, a partir de 2014, não serem tão diferentes, ainda sim o Rio de 

Janeiro não conseguiu realizar uma quantidade semelhante de exames citopatológicos 

quando comparado à Petrópolis. Isso pode estar relacionado a dificuldade encontrada 

pelas equipes de saúde da família do Rio de Janeiro em acessar as mulheres que deveriam 

realizar o exame, pois muitos locais são perigosos e a equipe de saúde não consegue ter 

acesso, nem para realizar busca ativa. Além disso, o gráfico 1 mostra que de 2012 para 

2013 a razão de exames citopatológicos em mulheres da mesma faixa etária caiu 

significativamente, e continuou baixo nos anos seguintes. Contudo, a cobertura 

populacional de equipes de saúde da família aumentou nesse período, o que indica algum 

problema que pode estar relacionado à captura e acompanhamento das mulheres, ou até 

mesmo à subnotificação. 

No entanto, para que fosse possível estimar uma análise comparativa e 

correlacional entre os dados e o impacto da cobertura da ESF na efetividade do 

rastreamento do câncer de colo de útero foram realizadas outras análises comparativas 

entre o Rio de Janeiro e outros municípios de outros estados. Para obter uma abrangência 

para o território nacional foram comparados estados de cada macrorregião nacional. 

https://sage.saude.gov.br/
https://sage.saude.gov.br/
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Nesse sentido, foram realizadas análises do estado do Rio de Janeiro, São Paulo, Santa 

Catarina, Mato Grosso, Pernambuco e Amazonas. 

Assim, tornou-se mais claro demonstrar que o problema da baixa cobertura na 

realização do exame citopatológico não é um aspecto exclusivo ao Rio de Janeiro, mas 

sim, um desafio presente em todo território brasileiro, sendo mais evidente em algumas 

regiões do que em outras. 

Para início das comparações em regiões, foi feita uma análise da razão da 

cobertura do exame citopatológico entre pessoas da mesma faixa etária (25 a 64 anos) 

entre os estados de Rio de Janeiro e São Paulo. A escolha por esses dois municípios deve-

se ao fato de que ambos possuem o maior PIB por estado e maior população de acordo 

com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Dessa forma, ficou claro 

que, apesar de possuir uma maior área territorial, São Paulo possui uma cobertura bem 

superior à do Rio de Janeiro, mesmo que essa ainda não seja satisfatória. 

 
Figura 3: Razão de exames citopatológicos e população da mesma faixa etária nos estados de São Paulo e Rio de 

Janeiro 

 

Fonte: Ministério da Saúde. Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Disponível em 
http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php. Acesso no dia: 26/10/2020 

 
 

Assim, para que seja possível entender melhor tal situação, foi analisada a 

cobertura populacional de equipes de saúde da família em ambos os estados. 

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php
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Figura 4: Cobertura Populacional - Equipes de Saúde da Família 

 

 
 

Fonte: BRASIL, Ministério da Saúde. SAGE - Sala de Apoio à Gestão Estratégica. Disponível em: 

https://sage.saude.gov.br/ . Acesso em: 04 nov. 2020. 

 

Ao analisar as figuras 3 e 4, percebe-se que, contrariando o que se imagina da 

relação direta entre cobertura da ESF e alcance do rastreio do câncer de colo de útero, 

visto ser competência da Atenção Básica as ações de promoção e prevenção em saúde, 

desde a definição da organização dos serviços pela Lei nº 8080/90 (BRASIL, 1990); os 

dados de cobertura populacional mostram que o estado de São Paulo possui uma 

cobertura menor do que a do Rio de Janeiro, mas mesmo assim, a razão de exames 

citopatológicos em mulheres da mesma faixa etária é bem maior em São Paulo do que no 

Rio de Janeiro. Tal observação demonstra a falha que a Atenção Básica do estado do Rio 

de Janeiro apresenta para captar mulheres na idade de realizar o exame, além de não 

conseguir manter acompanhamento. 

Posteriormente, foi realizada a comparação entre um estado da região Sul do 

Brasil com o Rio de Janeiro. Sendo assim, Santa Catarina foi a região escolhida por 

apresentar o maior IDH de tal porção do território nacional, com esse índice chegando a 

0,774 em 2010, segundo o IBGE (IBGE, 2010). Assim, foi observado que Santa Catarina 

também possui índices de realização do exame citopatológico superiores que as do Rio 

de Janeiro e que as de São Paulo, sendo o estado que apresenta os melhores dados nesse 

quesito, porém esses, mesmo assim, apresentam-se insatisfatórios para garantir o rastreio 

https://sage.saude.gov.br/
https://sage.saude.gov.br/
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das mulheres em idade elegível e consequentemente a efetividade da prevenção 

secundária do câncer de colo de útero. 

 

Figura 5: Razão de exames citopatológicos e população da mesma faixa etária nos estados de Santa 

Catarina e Rio de Janeiro 

 

Fonte: Ministério da Saúde. Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Disponível em 
http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php. Acesso no dia: 26/10/2020 

 

Para melhor entendimento da alta razão de exames citopatológicos entre mulheres 

da mesma faixa etária em Santa Catarina em comparação com o Rio de Janeiro foram 

também coletados os dados da cobertura populacional de equipes de saúde da família em 

ambos os estados. 

Figura 6: Cobertura Populacional - Equipes de Saúde da Família 

 

Fonte: BRASIL, Ministério da Saúde. SAGE - Sala de Apoio à Gestão Estratégica. Disponível em: 

https://sage.saude.gov.br/ . Acesso em: 04 nov. 2020. 

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php
https://sage.saude.gov.br/
https://sage.saude.gov.br/
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Os dados dessa tabela demonstram uma alta taxa de cobertura populacional da 

ESF no estado de Santa Catarina, desta forma, era esperado que a razão de exames 

citopatológicos nesse estado fosse alta. Contudo, mesmo possuindo essa alta cobertura, 

ao observar a Figura 5 acima, a partir de 2011 a razão de exames citopatológicos foi 

diminuindo a cada ano. Tal dado é preocupante visto que essa queda demonstra uma 

menor realização de exames em mulheres que deveriam estar sendo acompanhadas pela 

Atenção Básica, impossibilitando a detecção precoce do câncer de colo de útero. 

No Centro-Oeste, o estado escolhido para a comparação com o Rio de Janeiro foi 

o Mato Grosso, aquele que apresenta a maior área dessa região segundo o IBGE (IBGE, 

2010). Apesar de ser um estado com maior extensão territorial, o que se imagina maior 

dificuldade para alcançar essas mulheres, esse estado apresentou índices superiores aos 

do Rio de Janeiro e próximos aos de São Paulo. 

 

Figura 7: Razão de exames citopatológicos e população da mesma faixa etária nos estados do Mato Grosso e Rio de 

Janeiro 

 

Fonte: Ministério da Saúde. Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Disponível em 

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php. Acesso no dia: 26/10/2020 

 

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php
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Portanto, para melhor compreensão dos resultados, foi realizada 

uma comparação entre a cobertura populacional entre os dois estados. 

 

Figura 8: Cobertura Populacional - Equipes de Saúde da Família 

 

Fonte: BRASIL, Ministério da Saúde. SAGE - Sala de Apoio à Gestão Estratégica. Disponível em: 
https://sage.saude.gov.br/ . Acesso em: 04 nov. 2020. 

 

A tabela acima mostra que o estado do Mato Grosso apresenta cobertura 

populacional maior que o estado do Rio de Janeiro, mesmo possuindo uma extensão 

territorial maior, o que dificultaria a chegada da Atenção Básica para a população. Dessa 

forma, percebe-se mais uma vez que, com a comparação com outros estados, o Rio de 

Janeiro possui uma baixa cobertura populacional, realizando poucos exames 

citopatológicos nas mulheres que necessitam ser acompanhadas. 

No Nordeste, o estado escolhido para comparação com o Rio de Janeiro em 

relação aos exames citopatológicos foi Pernambuco, pois possui o 2º maior Produto 

Interno Bruto (PIB) de tal região e uma área territorial próxima àquele que serve como 

comparativo. Apesar de ser de uma região com uma economia menos abundante do que 

a da região Sudeste, Pernambuco apresenta um resultado na realização do citopatológico 

melhor do que o Rio de Janeiro e próximo ao de Santa Catarina. No entanto, apesar desse 

positivo resultado aparente, é válido dizer que, ainda assim, os valores não são os ideais 

para o rastreamento adequado.

https://sage.saude.gov.br/
https://sage.saude.gov.br/
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Figura 9: Razão de exames citopatológicos e população da mesma faixa etária nos estados de Pernambuco e Rio de 
Janeiro 

 

Fonte: Ministério da Saúde. Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Disponível em 

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php. Acesso no dia: 26/10/2020 

 
 

Dessa forma, para melhor compreender o porquê de Pernambuco conseguir 

realizar mais exames citopatológicos nas mulheres entre faixas etárias de 25 a 64 anos, é 

necessário olhar para seus dados de cobertura populacional de equipes da Saúde da 

Família. 

Figura 10: Cobertura Populacional - Equipes de Saúde da Família 

 

Fonte: BRASIL, Ministério da Saúde. SAGE - Sala de Apoio à Gestão Estratégica. Disponível em: 

https://sage.saude.gov.br/ . Acesso em: 04 nov. 2020. 

 

Com esses dados percebe-se que a porcentagem da população que é coberta pela 

Atenção Básica é grande em Pernambuco, sendo muito próxima, em 2015, da 

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php
https://sage.saude.gov.br/
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porcentagem da população coberta pela Atenção Básica em Santa Catarina. Neste ano, a 

diferença de cobertura populacional foi de somente 1,8%. Somando essa informação com 

a alta razão de exames citopatológicos também em Pernambuco e Santa Catarina, é 

possível inferir e ratificar a importância da cobertura adequada da ESF, onde em regiões 

com maior cobertura populacional por parte das Equipes de Saúde da Família, as quais 

compõem a Atenção Básica, acarreta uma maior taxa de realização de exames 

citopatológicos. 

Por fim, o último estado a ser comparado com o Rio de Janeiro em relação à razão 

de exames citopatológicos realizados entre pessoas de uma mesma faixa etária (24 a 65 

anos) foi o Amazonas. A escolha justifica-se pelo fato desse estado possuir uma área 

territorial bastante expressiva e de difícil acesso, com comunidades isoladas e pouco 

acesso a serviços de saúde. Porém, apesar disso, o Amazonas possui um dado relativo à 

realização de exame citopatológico melhor do que o do Rio de Janeiro e em crescente 

desde 2010, mas ainda distante do ideal para a efetividade do programa de prevenção. 

 

Figura 11: Razão de exames citopatológicos e população da mesma faixa etária nos estados do Amazonas e Rio de 

Janeiro 

 

Fonte: Ministério da Saúde. Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Disponível em 

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php. Acesso no dia: 26/10/2020 

 

Dessa forma, é importante analisar a cobertura de atenção básica em ambos os 

estados para que ocorra o melhor entendimento sobre a dificuldade territorial no 

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php
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Amazonas e como o Rio de Janeiro, mesmo não apresentando tal problema, possui um 

índice inferior ao apresentado por esse estado do Norte do Brasil. 

Figura 12: Cobertura Populacional - Equipes de Saúde da Família 

 

Fonte: BRASIL, Ministério da Saúde. SAGE - Sala de Apoio à Gestão Estratégica. Disponível em: 

https://sage.saude.gov.br/ . Acesso em: 04 nov. 2020. 

 

Os dados de cobertura populacional de Equipes da Saúde da Família mostram que 

o Amazonas também possui um percentual de cobertura maior do que o do Rio de Janeiro, 

mesmo com as dificuldades já citadas acima. É interessante ressaltar que a cobertura 

populacional acompanhou, em quedas e aumentos, a razão de exames citopatológicos no 

Amazonas. Assim como a razão de exames citopatológicos, de 2010 para 2011, a 

cobertura populacional diminuiu. Contudo, a partir de 2011, a razão de citopatológicos 

foi aumentando progressivamente no estado, ao passo que a cobertura populacional 

também voltou a aumentar. Essa observação demonstra a importância da Atenção Básica 

na realização de exames citopatológicos, que quanto maior sua abrangência, maior 

também será a de realização do acompanhamento, realização da prevenção secundária 

através do exame citopatológico e encaminhamento das usuárias na rede de atenção à 

saúde. 

 

CONCLUSÃO 

É sabido o papel da Atenção Primária na rede de assistência do Sistema Único de 

Saúde, principalmente organizada como Estratégia de Saúde da Família, sendo 

https://sage.saude.gov.br/
https://sage.saude.gov.br/
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responsável pelo acompanhamento da população adscrita no território com uma equipe 

definida, formada por múltiplos profissionais de saúde que atuam em conjunto nas ações 

de promoção e prevenção em saúde da população. Assim como também é de 

conhecimento que um dos desafios do país em saúde pública é garantir o rastreio de 

mulheres em idade elegível para a detecção precoce e tratamento adequado do câncer de 

colo de útero e com isso reduzir a alta taxa de mortalidade em mulheres por essa doença. 

Estudos exclusivamente quantitativos e descritos possuem limitações, como por 

exemplo compreender o porquê da baixa cobertura da ESF no município e principalmente 

no estado do Rio de Janeiro, da razão reduzida de exames de citopatológicos em mulheres 

elegíveis em comparação com várias outras localidades de diferentes regiões do país; 

assim como compreender a qualidade da assistência da Atenção Primária e a qualidade 

dos exames realizados. É importante destacar a necessidade de estudos complementares 

sobre gestão, financiamento, planejamento e interesse governamental para estimar a 

situação apresentada para o estado do Rio de Janeiro. Para o município do Rio de Janeiro, 

mesmo especulando sobre as condições de violência que restringem o acesso das equipes 

de saúde em muitas comunidades e a gestão da Atenção Primárias sob a égide das 

Organizações Sociais em Saúde, estudos posteriores também se fazem necessários. 

Apesar de ser um tema tão comumente debatido no meio acadêmico, mais estudos 

para todas as regiões tornam-se necessários para entender a dificuldade da ESF em 

acompanhar essas mulheres e garantir acesso à prevenção secundária, adesão e 

efetividade de um programa para uma doença tratável e prevenível. 
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